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			Considerações preliminares

			Esta obra não pretende, de forma alguma, ser a última palavra na interpretação das revelações contidas nas Escrituras Sagradas, pois se assim fosse, já não seria um Ensaio, mas sim, um Tratado de Teologia. Ela tem por objetivo, apresentar e esclarecer as doutrinas que foram reveladas, e as informações contidas nas entrelinhas, para que se compreendam as suas razões e seja possível absorvê-las ou rejeitá-las, conforme o entendimento e grau de crescimento espiritual de cada um. Assim, torna-se necessário frisar, que tudo que, aqui, será dito, está fundamentado nas versões em português, buscando-se, sempre que possível, comparar com textos hebraicos da 1.ª Aliança e com textos gregos da 2.ª Aliança. Por outro lado, é preciso frisar, também, que as versões em português, apresentam sérios problemas de tradução do hebraico e do grego para o português, que, num primeiro momento, podem ser imperceptíveis, mas em textos isolados podem comprometer a seriedade da mensagem bíblica. Quando esses textos são contextualizados, os problemas de tradução aparecem, e acabam por permitir a sua correção, mantendo-se assim, a unidade dos textos dentro do contexto, garantindo a veracidade da mensagem bíblica, e interligando a Primeira e a Segunda Aliança com lógica e coerência.

			Para Cumprir o fim a que se propõe, esta obra começará abordando a origem de todas as coisas, segundo o que se pode extrair das Escrituras Sagradas e da Ciência, começando pelo momento inicial da Criação do Universo (céus e Terra), o Plano da Criação, a Queda, o Plano da Salvação (a restauração) e, finalmente, o Juízo Final.

			Muitas pessoas acreditam que religião e Ciência não se combinam e que são adversas em seus conceitos. Isso não é verdade. Elas andam a par e passo e, em muitos momentos, uma esclarece e completa a outra. Há uma máxima de filosofia que diz: “um pouco de Ciência afasta o homem de Deus, mas um pouco mais de Ciência, torna a reaproximá-lo”. Assim, esta obra se aterá, apenas, às coisas possíveis e já reveladas tanto pela Bíblia como pela Ciência. Acima delas, será colocado um véu, para delimitar as revelações e os mistérios de Deus. No entanto, para um grande número de pessoas, muito do que vai ser abordado, aqui, ainda constitui um mistério, que no momento da leitura será revelado.

			É importante saber, ainda, que, em Comunicação, há duas formas de linguagem, através das quais, uma mensagem pode ser expressa: a primeira é a linguagem literal (denotativa), e a segunda é a linguagem alegórica, figurada (conotativa). A Bíblia se utiliza das duas formas. Na primeira, as narrativas traduzem os fatos reais, como eles, verdadeiramente, são. Na segunda, as narrativas são feitas de maneira representativa (simbólica, figurada), pois, utiliza-se de fatos conhecidos, para representarem os fatos desconhecidos e de difícil entendimento, e, assim, através da associação, facilitar e proporcionar a compreensão do que se quer transmitir. No processo de Comunicação, o emissor (autor), envia uma mensagem para um receptor (leitor), e para isso utiliza-se de um código linguístico (linguagem), que deverá ser conhecido do receptor, pois de outra forma a comunicação não se concretizará. Consequentemente, não importa se a mensagem foi enviada em linguagem literal ou alegórica, pois o que, realmente, importa é a mensagem transmitida, e não a “roupa” com a qual ela está vestida. É preciso, porém, que o receptor conheça tal linguagem, para que a comunicação seja concluída. É por esta razão, que, quando duas ou mais pessoas leem a mesma mensagem, não deve cada uma, apregoar, segundo o seu entendimento particular, alegando: “eu entendi de um jeito e você entendeu de outro.” Quando isso acontece, um dos dois está errado, ou, ainda, os dois estão errados, talvez por não terem um bom conhecimento do código linguístico utilizado, visto que não alcançaram a mensagem transmitida pelo emissor,

			É importante esclarecer, também, que esta obra não tem qualquer intenção de menosprezar, denegrir, ou ridicularizar denominações religiosas, ou segmentos religiosos de qualquer natureza, e nem de defender uns em detrimento de outros, muito embora, às vezes, isso possa parecer. Como já foi dito, o intuito é de esclarecer as Doutrinas bíblicas já reveladas, e numa análise imparcial, mostrar quais segmentos e teorias, considerados cristãos, estão, ou não, fundamentados nessas doutrinas, e, assim, ajudar o leitor a não ser vítima de doutrinas bonitas, atraentes, porém falsas e adversas às Escrituras Sagradas. Para isso, torna-se necessário, em algum momento, abordar doutrinas pregadas por segmentos religiosos, que se dizem cristãos, com o intuito de mostrar as que estão e as que não estão de acordo com as Escrituras Sagradas. Se alguém abandonar a leitura, por entender que esta obra está tecendo críticas ao seu credo religioso, é porque, tal pessoa não está preparada para a verdade, preferindo, assim, permanecer no engano. Esta obra não será responsável pelo seu descaminho, pois, aquele que procura a verdade buscá-la-á com constância, mesmo sabendo que o encontro com ela poderá lhe trazer algumas decepções, como consequência de ter vivido todo o tempo numa crença errada.

			Esta obra não deve ser lida por partes isoladas. O ideal é que se comece a leitura no primeiro capítulo e prossiga, como se estivesse seguindo os elos de uma corrente, pois, somente, assim, se conseguirá obter todo o entendimento necessário das revelações bíblicas. 

			Sugerimos ao leitor, que, antes de começar a leitura dos conceitos aqui expostos, se entregue a um momento de oração, buscando do Deus Altíssimo a luz para o seu entendimento, e ânimo para ir até o final, não desistindo de lê-la, por achá-la cansativa, ou, porque a princípio lhe pareça contrária à sua crença pessoal.

			Apesar de ser uma obra escrita através de uma teoria interpretativa do autor, ela está, totalmente, fundamentada em versículos bíblicos contextualizados dentro do contexto mediato e imediato das passagens e doutrinas bíblicas, que são a revelação dos propósitos de Deus, através do Espírito Santo, bem como de conceitos científicos. Por isso, foi sugerido ao leitor, entregar-se a um momento de oração antes de iniciar a leitura.

			O Autor.

		


		
		


		
			
Capítulo I 
Apresentando as Religiões Abraâmicas

			Um pouco de História:

			As religiões que se originaram em Abraão são três em ordem cronológica: o Judaísmo, o Cristianismo e o Islamismo. As três aceitam e pregam a existência de um único Deus, que é o Criador de todo o Universo. São, portanto, monoteístas, mas apresentam diferenças importantes em suas doutrinas.

			Segundo a Bíblia, Abraão foi o escolhido por Deus para dar origem ao povo hebreu, que era, e ainda é chamado de o Povo de Deus. Abraão teve dois filhos: o primeiro filho foi com Hagar, escrava de Sara, que era a esposa estéril de Abraão. Ele se chamou Ismael. Porém, quando Abraão e Sara já estavam em idade avançada, Sara engravidou e deu à luz Isaque. No entanto, por causa de um conflito gerado entre Hagar e Sara, Abraão foi obrigado a dispensar Hagar, quando Ismael e Isaque eram ainda pequenos, recebendo, porém, uma promessa de Deus de que, apesar do filho da escrava não herdar junto com o filho da legítima, Deus faria, também, de Ismael uma grande nação, por ser descendência de Abraão. Assim, Ismael deu origem ao povo árabe e Isaque deu origem ao povo hebreu. Isaque teve, também, dois filhos: Esaú e Jacó. De Jacó nasceram os 12 Patriarcas que deram origem ao povo hebreu, ou seja, as doze tribos de Israel. Apesar dessa separação, as duas ramificações, tanto a de Ismael, como a de Isaque, tornaram-se monoteísta, e cada uma recebeu um enviado de Deus para orientá-las espiritualmente. Desta forma, veio Yeshua (Jesus) para os judeus e Maomé para os árabes. 

			O Judaísmo:

			Foi a primeira religião monoteísta, nascida em Abraão que cultuava a Deus por fé. Abraão não tinha lei, mas ouvia a voz de Deus e a obedecia. Isaque e Jacó seguiram os passos de Abraão, até quando, houve uma grande fome sobre toda a terra e Jacó com seus filhos foram habitar no Egito, abandonando a terra de Canaã, que havia sido dada por Deus a Abraão. Era a terra prometida que manava leite e mel. Essa mudança levou o povo de Jacó (Israel) a ficar 400 anos escravos no Egito. Deus, então, levantou Moisés, para libertar o povo hebreu dessa escravidão no Egito. Após esses 400 anos de escravidão, o povo já tinha perdido as raízes da fé de Abraão, já tinha se adaptado ao paganismo egípcio, e tinha se tornado um povo rebelde e teimoso. Deus, então, escolheu Aarão, irmão de Moisés, para ser sacerdote (intermediário entre Deus e os homens) e Moisés para ser o Legislador, e deu a Moisés uma lei que deveria ser observada por todo o povo de Israel. Moisés ficou, então, como profeta-legislador e Aarão como Sacerdote, seguido por toda a tribo de Levi, à qual, eles pertenciam, e que foi escolhida por Deus para os serviços Sagrados. Nascia, aí, oficialmente, o Judaísmo, através de uma Aliança feita por Deus com o povo de Israel. Esta Aliança está registrada no livro de Êxodos, conforme segue:

			“Agora, pois, se diligentemente ouvirdes a minha voz e guardardes a minha aliança, então sereis a minha propriedade peculiar dentre todos os povos, porque toda a terra é minha.

			E vós me sereis um reino sacerdotal e o povo santo. Estas são as palavras que falarás aos filhos de Israel. E veio Moisés, e chamou os anciãos do povo, e expôs diante deles todas estas palavras, que o Senhor lhe tinha ordenado. Então todo o povo respondeu a uma voz, e disse: Tudo o que o Senhor tem falado, faremos. E relatou Moisés ao Senhor as palavras do povo.” (Êxodo 19:5-8)

			Apesar dessa Aliança, Deus prometeu, através do profeta Jeremias, fazer uma Nova Aliança com o povo de Israel, porque os antigos haviam quebrado a Primeira Aliança. Deus informa, então, quais seriam os termos da Segunda Aliança:

			“Esqueceste-te da Rocha que te gerou; e em esquecimento puseste o Deus que te formou; O que vendo o Senhor, os desprezou, por ter sido provocado à ira contra seus filhos e suas filhas; E disse: Esconderei o meu rosto deles, verei qual será o seu fim; porque são geração perversa, filhos em quem não há lealdade. A zelos me provocaram com aquilo que não é Deus; com as suas vaidades me provocaram à ira: portanto eu os provocarei a zelos com o que não é povo; com nação insensata os despertarei à ira. (Deuteronômio 32:18-21)

			“Eis que dias vêm, diz o Senhor, em que farei uma aliança nova com a casa de Israel e com a casa de Judá. Não conforme a aliança que fiz com seus pais, no dia em que os tomei pela mão, para tirá-los da terra do Egito; porque eles invalidaram a minha aliança apesar de eu os haver desposado, diz o Senhor. Mas esta é a aliança que farei com a casa de Israel depois daqueles dias, diz o Senhor: Porei a minha lei no seu interior, e a escreverei no seu coração; e eu serei o seu Deus e eles serão o meu povo (Jeremias 31:31-33)

			O Judaísmo tem por base de fé e de prática a Bíblia Hebraica, que contém a Primeira Aliança com a Torá (Lei de Deus), ou seja, o Pentateuco, que são os cinco livros considerados escritos por Moisés; os Profetas e os Escritos. Além da Bíblia Hebraica, os judeus também têm como base de fé e de prática o Talmude, que é considerado a Tradição oral, transmitida de boca a boca ao longo do tempo. É composto de inúmeros livros escritos e contém os comentários de diversos Rabinos. Apesar disso, o Judaísmo se subdivide em várias denominações religiosas, das quais as mais importantes são: Judaísmo Ortodoxo, Judaísmo Conservador e Judaísmo Reformista, não havendo, portanto, um consenso entre eles na interpretação da Torá e do Talmude.

			Desde Moisés, os judeus sempre acreditaram na vinda de um Messias (Ungido) de Deus, que traria as benesses de Deus para o povo de Israel. A primeira profecia veio através de Moisés, depois Isaías, Jeremias, Ezequiel, Daniel, Sofonias Miquéias, Malaquias e Zacarias. Todos fizeram alusão à vinda de um Messias. A profecia de Isaías, bem como os demais profetas, fala de um Messias numa vinda de salvação, sem, entretanto, dar nome a esse Messias, nem ao seu arauto, mas dá as características dele. A profecia de Malaquias, porém, fala sobre um Messias numa vinda de julgamento e que tem como arauto o profeta Elias. Dentro desse contexto, já é possível perceber que esse Messias faria duas vindas, sendo a primeira como homem normal, nascido de mulher, e o seu arauto também um homem normal nascido de mulher, e a segunda como ressuscitado e com um arauto também ressuscitado. No entanto, apesar de Yeshua ser judeu, ter vindo para os judeus, ter tido como arauto um profeta judeu, e, ainda, ter começado a sua obra com a conversão de muitos judeus e ter ensinado a Torá dentro de uma visão espiritual, a grande maioria dos judeus não o aceitaram, e ainda não o aceitam, como sendo o Messias prometido, pois, segundo eles, Yeshua não cumpre os requisitos proféticos. Consequentemente, tais judeus, ainda estão esperando a vinda do Messias. Para algumas correntes judaicas, Yeshua é simplesmente um profeta, enquanto que para outras, ele é um impostor, um herege.

			Por outro lado, o Judaísmo não crê, não aceita e não prega o antimessias (anticristo).

			Segundo o judaísmo, o Messias deverá cumprir os seguintes requisitos:

			1. Ser da tribo de Judá, e ser um judeu observante da Tora; (Gn 49:10 e Dt 17:15)

			2. Ser um descendente masculino direto da linhagem davídica e totalmente humano. (2 Sm 7:12-16 e I Cr 17:11) O Messias não será Deus;

			3. Reunir todos os judeus do mundo na Terra Santa (Is 11:11, 12 e Jr 23:8);

			4. Construir o 3º Templo em Jerusalém (Mq 4:1 e Jr 33:18)

			5. Trazer Paz ao mundo (Is 2:2-4; 11:10 e 42:1);

			6. Espalhar o conhecimento sobre o Deus dos judeus até que seja reconhecido como único e verdadeiro Deus, e a humanidade se torne um só povo (Is 2:3, 4; Is 11:6);

			7. Restaurar o povo judeu à plena observância da Torá (Is 2:2-4; Jr 33:15);

			8. Antes da chegada dele, deverá vir o profeta Elias anunciando a sua vinda e restaurando o coração dos pais aos filhos e dos filhos aos pais (Ml 3 e 4);

			9. O Messias, como o próprio nome já esclarece, será um Ungido de Deus e não fará parte de nenhuma Trindade, porque ele será humano e Deus é único e Absoluto, portanto não existe Trindade.

			Considerando todos esses fatos, o Judaísmo acusa o Cristianismo de ter criado um Messias falso, chamado de Jesus, nascido de forma sobrenatural de uma mulher virgem e que esse Messias se intitula filho de Deus, e se é Deus encarnado, logo não é Messias, pois Messias significa um homem comum, normal, Ungido por Deus. Por outro lado, Deus é soberano e infinito, por isso, não pode ser limitado a um corpo humano e derrotado por homens naturais. Além de tudo, o tal impostor quis anular a Lei de Deus dada a Moisés.

			Quando se analisa com profundidade essas afirmações judaicas, é possível perceber, que pelo fato de haver um grande número de denominações judaicas, e não havendo um consenso entre elas no entendimento da Torá, nenhuma delas tem autoridade suficiente para acusar a outra, e nem mesmo, acusar o Cristianismo, principalmente pelo fato de não o entender com profundidade. Além disso, muitas das afirmações rabínicas, a respeito do Cristianismo, não expressam a verdade. Isso, porém, será visto no estudo sobre o Cristianismo, bem como a análise de cada um desses nove itens referenciados pelo Judaísmo.

			O Cristianismo:

			O Cristianismo surgiu na Palestina, região sob o domínio romano desde 64 a.C. Tem como origem a tradição judaica que acreditava na vinda de um Messias. Considerando a língua hebraica, o termo original é Messianismo, que provém de “חישמ”(Māšîaḥ), o Messias, o Ungido. Porém, considerando a língua grega, a palavra Cristianismo vem de “Χριστός (Khristós), o Cristo, o Ungido. Observe que tanto “Messias”, hebraico, como “Cristo”, grego, têm o mesmo significado, que é Ungido, logo, os dois termos expressam a mesma coisa e estão fundamentados na Torá. Isso, por si só, já desmonta os argumentos rabínicos, que alegam que o Cristianismo é uma invenção de Roma, que ele provém de Roma, e, não tem nenhuma fundamentação na Torá. Os Rabinos judeus alegam, ainda, que o Messias romano tem por nome Jesus e esse nome não é hebraico e nem mesmo se assemelha ao nome do impostor do Messias judeu, cujo nome era Yeshua. Isso, porém, carece de esclarecimento: O nome Jesus não se refere à outra pessoa, e nem é uma tradução do nome Yeshua, porém, ambos têm o mesmo significado, que é “Salvação.” O nome Jesus é, em primeiro lugar, uma transliteração do hebraico para o grego, depois do grego para o latim, e, finalmente do latim para o português, mas transliteração e não tradução. A razão de tudo isso é que a língua grega não tem o som de “ch”, “sh”, mas, apenas, “S”. Desta forma, o nome Yeshua seria pronunciado no grego como “YeSua”, porém, como o grego é uma língua com sistema de declinações, um nome próprio, masculino, nominativo, deveria terminar em “s”, e não em “a”, daí originou “Yesus”, que no latim deu “Iesus”. Nem o latim, nem o grego, nem o hebraico têm a letra, nem o som de “j”, mas, quando esse nome veio para o português o “I” inicial, que é consoante nas línguas hebraicas, grega e latina, do nome Iesus foi substituído pela consoante “J” do Português. Essa variação linguística deu origem ao nome “Jesus”, que apesar da diferença fonética, tanto ele como Yeshua têm o mesmo significado e se referem à mesma pessoa. Observe que esses fatos desmontam, também, as alegações rabínicas de que Jesus e Yeshua não são as mesmas pessoas.

			O verdadeiro Cristianismo, ou Messianismo, tem por obra de Fé e de prática a Bíblia Sagrada, que contém as duas Alianças. Ele começou com Jesus de Nazaré, que foi considerado o Messias, o Cristo profetizado desde Moisés e pelos demais profetas como já foi visto. Ele era judeu, da raiz de Davi, nascido em Belém de Judá, sua família morava em Nazaré, pequeno vilarejo situado na Galiléia, e teve como seu arauto o profeta João, que foi chamado de “baptista”, porque batizava as pessoas judias no rio Jordão, num batismo de arrependimento, preparando-as e anunciando a chegada do Messias. Os seus feitos e a razão da sua vinda serão discorridos mais adiante e trarão luz ao entendimento de quantos buscarem a verdade. O cristianismo bíblico começou a espalhar-se a partir de Jerusalém, e depois em todo o Oriente Médio, e de, apenas, uma seita judaica, passou a ser uma religião universal. Houve grande conflito entre Jesus de Nazaré e seus seguidores, e a classe sacerdotal do sacerdócio levítico que imperava desde Aarão e Moisés. Os sacerdotes não aceitaram Yeshua como Messias e até o rotularam de impostor, subversivo e herege. É provável que isso tenha acontecido, pelo temor que a classe sacerdotal tinha de perder a sua hegemonia, uma vez que o novo líder apresentava um poder não tido pelos Sacerdotes. Na tentativa de evitar que isso acontecesse, condenaram-no à morte infamante. O mesmo temor de perda de poder também tomou conta de Herodes, anteriormente, que com medo de perder o seu trono mandou matar centenas de crianças na tentativa de eliminar aquele que seria chamado de “o rei dos judeus”. Como consequência disso, o Cristianismo passou a ser seguido por judeus que aceitavam Yeshua como o Cristo (Messias) e pelos gentios, que aceitaram o Evangelho rejeitado pela maioria dos judeus. No Cristianismo não existe mais casta sacerdotal, pois o único Sumo-Sacerdote é o Messias, que sendo o Ungido de Deus (Cristo/Messias) tornou-se o único intermediário entre Deus e os homens. O Cristianismo verdadeiro está pautado nas profecias bíblicas e prega a Torá, deixando de observar, somente, aqueles fatos que dizem respeito, exclusivamente, ao povo judeu e que estão fundamentados na Primeira Aliança de Deus com Israel. Muito embora, o Cristianismo respeite esses fatos, entende-os como restritos ao povo judeu e não são obrigatórios para os gentios. Deixa de observar, também, às coisas que foram profetizadas para um tempo determinado, e que, uma vez cumpridas, perderam a sua validade para o futuro. Hoje, o Cristianismo é mais difundido entre os gentios, embora, haja uma denominação provinda de judeus denominada de Judaísmo Messiânico, que apesar de observar a Primeira Aliança, aceita Yeshua como o Messias, bem como, aceita, também, a morte expiatória de Yeshua em favor da humanidade. No entanto, da mesma forma que o Judaísmo, muitas ramificações cristãs surgiram ao longo do tempo, dando origem a segmentos diversos, conforme registra a História. Muitas dessas ramificações estavam em áreas judaicas, e outras em territórios gentios. Como o Império romano era muito vasto e dominava muitas regiões, a Igreja cristã de Roma acabou por associar-se ao Imperador Constantino por volta do ano 320 d.C. culminando por tornar-se, em 380 d.C. através de um decreto do Imperador Teodósio, a religião oficial do Império Romano e sede universal das Igrejas Cristãs em todos os territórios dominados por aquele Império. Partindo daí, a Igreja de Roma, deixou de ser simplesmente a Igreja de Roma, para se tornar a Igreja Católica Apostólica Romana, uma vez que o termo grego, “Católica,” significa universal. Desta forma, ela tornou-se a maior Entidade Cristã do mundo e a grande responsável pela divulgação do Evangelho de Jesus. Ocorre, porém, que a associação com o Império Romano politizou a Igreja, e as suas doutrinas passaram a ser mescladas com paganismo de adoração ao “deus Sol” do qual o Imperador Constantino era o “Pontifex Maximus”. O Papa começou a implantar que ele era o sucessor de Pedro, por isso estava revestido de todo o poder, pois o que ele ligasse na terra seria ligado no céu e o que ele desligasse na terra seria desligado no céu, começando, então, a criar as doutrinas da Igreja em detrimento das doutrinas bíblicas. Mudou os mandamentos da lei de Deus, distanciando-se, assim, da Doutrina dos Apóstolos. Muitos escândalos aconteceram ao longo da História, e disso, resultou o protesto de um Monge da Ordem de Santo Agostinho, chamado Martinho Lutero, que se rebelou contra o Papa, o Purgatório e as vendas de indulgência. Ele foi excomungado e promoveu a Reforma Protestante, da qual centenas de movimentos cristãos derivam na atualidade. Consequentemente, a Igreja Católica Romana, apesar de se intitular como um segmento cristão e se apresentar como a grande portadora do Cristianismo, não passa de um segmento muito mais “mariano” do que cristão, mas que ganhou a fama de representar o Cristianismo por excelência. Longe, porém, ela está do Evangelho de Cristo e não representa o Verdadeiro Cristianismo, portanto, não se deve confundir Catolicismo com Cristianismo. Catolicismo são as doutrinas pregadas pela Igreja Católica Romana e Cristianismo são as Doutrinas Bíblicas pregadas pelo Evangelho de Jesus, o Cristo, e fundamentadas na Torá.

			Uma vez entendidas as diferenças básicas entre o Judaísmo e o Cristianismo, torna-se necessário analisar os argumentos rabínicos do judaísmo que afirmam que Yeshua não cumpre os requisitos para ser o Messias por estar fora dessas exigências proféticas:

			1. “Ser da tribo de Judá, e ser um judeu observante da Torá”; (Gn 49:10).

			O cetro não se arredará de Judá, nem o legislador dentre seus pés, até que venha Siló; e a ele se congregarão os povos. (Gênesis 49:10)

			R- Yeshua era judeu, pertencia à tribo de Judá e cumpriu rigorosamente a Torá. O seu nascimento, missão e história, estão registradas nos livros da Nova Aliança, chamados também de o Novo Testamento, uma vez que a vinda dele ocorreu depois das Escrituras da Primeira Aliança.

			“E, tendo nascido Jesus em Belém de Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que uns magos vieram do oriente a Jerusalém, dizendo: Onde está aquele que é nascido rei dos judeus? porque vimos a sua estrela no oriente, e viemos a adorá-lo.” (Mateus 2:1, 2)

			“Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas: não vim ab-rogar, mas cumprir.

			Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til jamais passará da lei, sem que tudo seja cumprido.

			Qualquer, pois, que violar um destes mandamentos, por menor que seja, e assim ensinar aos homens, será chamado o menor no reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar será chamado grande no reino dos céus.” (Mateus 5:17-19)

			Observe que Jesus, além de ser judeu, nascer em Belém de Judá, ele ainda declara ter vindo cumprir a Tora, e adverte aqueles, que não a cumprem, e que ensinam outros a não cumprirem. Consequentemente, Yeshua (Jesus) cumpre perfeitamente esse item, e as alegações rabínicas perdem a razão de ser.

			2) “Ser um descendente masculino direto da linhagem davídica e totalmente humano (2 Sm 7:12-16 e I Cr 17:11). O Messias não será Deus;”

			R- Yeshua era totalmente humano, filho de Maria com José, muito embora a crendice popular o tenha rotulado com um nascimento milagroso, sem o consórcio de um pai humano. Isso, porém, é mera crendice, uma vez que nem a Bíblia, nem a História registram como se deu a concepção de Maria. Os relatos bíblicos versam apenas sobre o fato dela cumprir um propósito de Deus e tudo ter sido feito conforme a vontade de Deus, através da direção do Espírito Santo, sem, porém, dar detalhes da concepção. Mas, os evangelistas apresentam-no como filho de José. 

			“Não é este o filho do carpinteiro? e não se chama sua mãe Maria, e seus irmãos Tiago, e José, e Simão, e Judas? E não estão entre nós todas as suas irmãs? De onde lhe veio pois, tudo isto?” (Mateus 13:55,56) – (Marcos 6:3)

			Se Jesus fosse filho apenas de Maria, nascido de uma concepção milagrosa, e conhecida dos habitantes de Nazaré, a referência seria feita da seguinte forma: “Não é este o filho de Maria, mulher do carpinteiro, e gerado por Deus?” Consequentemente, eles não se escandalizariam dele. Logo, essa referência de Mateus mostra, sem sombra de dúvidas, de que o povo da época de José e Maria, não tinha conhecimento de nenhum nascimento milagroso, anunciado por anjo, pois se assim fosse, todos teriam aceitado Jesus como o Messias, uma vez que saberiam da forma milagrosa como ele tinha vindo ao mundo. A isso, corrobora o fato de Nazaré ser um vilarejo pequeno, onde todos se conheciam e sabiam de todas as ocorrências locais. No entanto, observe que eles se escandalizaram dele, consequentemente, porque não sabiam de nenhuma gravidez, nem nascimento milagroso por parte de Maria e José. Por outro lado, fica bem claro, que esse nascimento de uma concepção milagrosa, na qual a mãe, que era virgem, continuou virgem após o nascimento do filho, não passa de crendice popular, inventada ao longo do tempo. Em função da falta de um relato bíblico-histórico mais elucidativo, e como consequência de uma interpretação fantasiosa da anunciação do Anjo à Maria, muitas teorias surgiram, porém, todas especulativas. A Igreja Católica Romana criou a sua própria teoria, rotulando Jesus de Deus encarnado, e que Maria teve uma concepção milagrosa, sendo virgem na concepção, no parto e que continuou virgem toda a vida. Isso, porém, fere as leis da natureza, bem como o bom-senso. Não tendo como explicar esse fato, a Igreja Romana estabeleceu essa interpretação como um dogma, que não precisava ser entendido, mas apenas aceito por fé. Isso, porém, não é uma doutrina Cristã, mas sim Católica e não representa o Cristianismo Verdadeiro. Tanto a genealogia de Yeshua apresentada por Mateus, como a apresentada por Lucas, apesar da divergência de alguns nomes, mostram que Yeshua veio da raiz de Davi, do tronco de Jessé. A divergência de nomes, entre as duas, pode ter se dado pelo fato de que naquela época, era comum a pessoa ter mais de um nome. O Cristianismo apresenta Jesus como cem por cento humano e Ungido por Deus na saída do Jordão, após ser batizado por João. A natureza divina dele provém da Unção que ele recebeu de Deus após o batismo, e não que ele seja filho de Deus, gerado por Deus no ventre de Maria. Logo, Yeshua (Jesus) cumpre totalmente esse item, e a alegação rabínica perde a razão de ser.

			3) Reunir todos os judeus do mundo na Terra Santa (Is 11:11, 12) 

			“E há de ser que naquele dia o Senhor tornará a pôr a sua mão para adquirir outra vez o remanescente do seu povo, que for deixado, da Assíria, e do Egito, e de Patros, e da Etiópia, e de Elã, e de Sinar, e de Hamate, e das ilhas do mar. E levantará um estandarte entre as nações, e ajuntará os desterrados de Israel, e os dispersos de Judá congregará desde os quatro confins da terra.” (Isaías 11:11, 12)

			R- Observe que a profecia fala de um remanescente de Israel, que for deixado de todos os cativeiros e dispersão sofridos por Israel e Judá. Logo, não está se referindo a um cativeiro apenas físico, mas também a uma promessa espiritual. O Messias reunirá, sim, todos os judeus fiéis, mas na Cidade Santa, na Nova Jerusalém, quando entrar o Ano do Descanso do Senhor (Ano Shabático), chamado na Nova Aliança de Milênio, ou seja, o Sétimo milênio desde Adão. Há uma promessa de Deus para esse Descanso, e uma afirmação para os que não vão entrar nesse Descanso:

			“Temamos, pois, que, porventura, deixada a promessa de entrar no seu repouso, pareça que algum de vós fica para trás. Porque também a nos foram pregadas as boas novas, como a eles, mas a palavra da pregação nada lhes aproveitou, porquanto não estava misturada com a fé naqueles que a ouviram. Porque nós, os que temos crido, entramos no repouso, tal como disse: Assim jurei na minha ira Que não entrarão no meu repouso; embora as suas obras estivessem acabadas desde a fundação do mundo. Porque em certo lugar disse assim do dia sétimo: E repousou Deus de todas as suas obras no sétimo dia. E outra vez neste lugar: Não entrarão no meu repouso.” (Hebreus 4:1-5)

			O escritor do livro “Hebreus” está escrevendo para o povo hebreu, povo do coração de Deus, que cumpre a Torá. Logo, é uma interpretação bíblica, segundo a Torá e não segundo Roma. Assim, o escritor de Hebreus caracteriza-se por ser um hebreu possuidor de um conhecimento profundo da Torá. Quanto a reunir, fisicamente, na Cidade Santa, todos os judeus dispersos pelo mundo é uma interpretação forçada por parte dos Rabinos, pois, até mesmo Isaías na sua profecia, já mostra uma afirmação do Messias, que desejou ajuntar todo Israel, mas Israel não se deixou ajuntar: 

			“E agora diz o Senhor, que me formou desde o ventre para ser seu servo, para que torne a trazer Jacó; porém Israel não se deixará ajuntar; contudo aos olhos do Senhor serei glorificado, e o meu Deus será a minha força.” (Isaías 49:5)

			Isso se confirma, quando da vinda de Yeshua, a grande maioria dos judeus não o aceitou como o Messias, além, ainda, do fato de que muitos judeus não obedecem a Torá. 

			4) Construir o 3.º Templo em Jerusalém (Mq 4:1 e Jr 33:18)

			“Mas nos últimos dias acontecerá que o monte da casa do SENHOR será estabelecido no cume dos montes, e se elevará sobre os outeiros, e a ele afluirão os povos. E irão muitas nações, e dirão: Vinde, e subamos ao monte do Senhor, e à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus caminhos, e andemos pelas suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do Senhor. E julgará entre muitos povos, e castigará nações poderosas e longínquas, e converterão as suas espadas em pás, e as suas lanças em foices; uma nação não levantará a espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerra.” (Miquéias 4:1-3)

			“Porque assim diz o Senhor: Nunca faltará a Davi homem que se assente sobre o trono da casa de Israel; Nem aos sacerdotes levíticos faltará homem diante de mim, que ofereça holocausto, queime oferta de alimentos e faça sacrifício todos os dias.” (Jeremias 33:17, 18)

			R - Os Rabinos judeus usam esses versículos para justificarem que o Messias deverá construir o 3.º Templo em Jerusalém. Ocorre, porém, que a profecia de Miquéias não está falando de um 3.º Templo em Jerusalém, mas sim, fazendo uma referência à Nova Jerusalém que descerá do céu no final dos tempos e após o milênio (ano shabático), quando este céu e esta terra tiverem passados. Note que ele diz: “Nos últimos tempos...” E isso se coaduna, perfeitamente, com o que diz o livro de Apocalipse:

			“E vi um novo céu, e uma nova terra. Porque já o primeiro céu e a primeira terra passaram, e o mar já não existe.

			E eu, João, vi a santa cidade, a nova Jerusalém, que de Deus descia do céu, adereçada como uma esposa ataviada para o seu marido.

			E ouvi uma grande voz do céu, que dizia: Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens, pois com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará com eles, e será o seu Deus.

			“E Deus limpará de seus olhos toda a lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas.” (Apocalipse 21:1-4)

			É preciso observar que a profecia de Miquéias fala que o monte da casa do Senhor será estabelecido sobre o cume dos montes. Logo, é algo superior aos atuais montes terrenos. Tem, ainda, o fato de que versa sobre as espadas serem convertidas em pás e as lanças em foice e que não haverá mais guerra. Isso denota claramente, a paz que reinará no ano shabático (milênio). Já a profecia de Jeremias foi escrita entre a destruição do 1.º Templo e a construção do 2.º Templo, logo, tal referência é para o sacerdócio levítico que ainda estava em vigor, pois o Messias ainda não tinha vindo. Após a vinda do Messias e a destruição do 2.º Templo, os sacrifícios cessariam, pois, os sacrifícios de animais não poderiam ser superiores ao sacrifício do Messias. Portanto, não há nenhuma referência bíblica que aponte para a construção de um 3.º Templo com o retorno dos sacrifícios de animais. O que existe é uma interpretação forçada dos rabinos judeus, que negam Yeshua como Messias. Veja a confirmação disso: 

			“Porque, se o sangue dos touros e bodes, e a cinza de uma novilha esparzida sobre os imundos, os santifica, quanto à purificação da carne, Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, purificará as vossas consciências das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo? E por isso é Mediador de um novo testamento, para que, intervindo a morte para remissão das transgressões que havia debaixo do primeiro testamento, os chamados recebam a promessa da herança eterna. Porque onde há testamento, é necessário que intervenha a morte do testador. Porque um testamento tem força onde houve morte; ou terá ele algum valor enquanto o testador vive? Por isso também o primeiro não foi consagrado sem sangue; Porque, havendo Moisés anunciado a todo o povo todos os mandamentos segundo a lei, tomou o sangue dos bezerros e dos bodes, com água, lã purpúrea e hissopo, e aspergiu tanto o mesmo livro como todo o povo, Dizendo: Este é o sangue do testamento que Deus vos tem mandado. E semelhantemente aspergiu com sangue o tabernáculo e todos os vasos do ministério. E quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; e sem derramamento de sangue não há remissão. De sorte que era bem necessário que as figuras das coisas que estão no céu assim se purificassem; mas as próprias coisas celestiais com sacrifícios melhores do que estes. Porque Cristo não entrou num santuário feito por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo céu, para agora comparecer por nós perante a face de Deus;” (Hebreus 9:13-24)

			“Porque é impossível que o sangue dos touros e dos bodes tire os pecados.” (Hebreus 10:4)

			Observe que o escritor aos Hebreus dá esclarecimentos precisos sobre a Primeira e a Segunda Aliança, isso denota que ele tem um profundo conhecimento da Torá e das profecias. Enquanto os judeus estão esperando a vinda de um Messias que já veio, os cristãos estão esperando a vinda do anticristo, para somente depois acontecer a 2.ª vinda do Messias, numa vinda de julgamento. Desta forma, fica bem claro, que os argumentos rabínicos para este item também perdem a razão de ser.

			5) Trazer Paz ao mundo (Is 2:2-4; 11:10);

			Palavra que viu Isaías, filho de Amós, a respeito de Judá e de Jerusalém.

			E acontecerá nos últimos dias que se firmará o monte da casa do Senhor no cume dos montes, e se elevará por cima dos outeiros; e concorrerão a ele todas as nações. E irão muitos povos, e dirão: Vinde, subamos ao monte do Senhor, à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus caminhos, e andemos nas suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do Senhor. E ele julgará entre as nações, e repreenderá a muitos povos; e estes converterão as suas espadas em enxadões e as suas lanças em foices; uma nação não levantará espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerrear.” (Isaías 2:1-4)

			“E acontecerá naquele dia que a raiz de Jessé, a qual estará posta por estandarte dos povos, será buscada pelos gentios; e o lugar do seu repouso será glorioso.” (Isaías 11:10)

			R - O Profeta Isaías apresenta a mesma profecia que Miquéias 4:1-4 profetizou, e que se refere ao ano shabático, ou seja, ao sétimo milênio que começará nos últimos dias deste céu e desta terra. Essa paz será promovida pelo Messias durante o Milênio, e não neste mundo físico atual. Consequentemente, Yeshua, como Messias, estará promovendo essa paz. Portanto, os comentários rabínicos a respeito deste item não servem de base para negar Yeshua como o Messias, pois ele estará cumprindo tudo que a profecia versa a respeito dele.

			6) Espalhar o conhecimento sobre o Deus dos judeus até que seja reconhecido como único e verdadeiro Deus, e a humanidade se torne um só povo (Is 2:3, 4; Is 11:10-12);

			“E irão muitos povos, e dirão: Vinde, subamos ao monte do Senhor, à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus caminhos, e andemos nas suas veredas; porque de Sião sairá a lei, e de Jerusalém a palavra do Senhor. E ele julgará entre as nações, e repreenderá a muitos povos; e estes converterão as suas espadas em enxadões e as suas lanças em foices; uma nação não levantará espada contra outra nação, nem aprenderão mais a guerrear. Vinde, ó casa de Jacó, e andemos na luz do Senhor.” (Isaías 2:3-5)

			“E acontecerá naquele dia que a raiz de Jessé, a qual estará posta por estandarte dos povos, será buscada pelos gentios; e o lugar do seu repouso será glorioso. E há de ser que naquele dia o Senhor tornará a pôr a sua mão para adquirir outra vez o remanescente do seu povo, que for deixado, da Assíria, e do Egito, e de Patros, e da Etiópia, e de Elã, e de Sinar, e de Hamate, e das ilhas do mar. E levantará um estandarte entre as nações, e ajuntará os desterrados de Israel, e os dispersos de Judá congregará desde os quatro confins da terra.” (Isaías 11:10-12)

			R – Como já foi visto, essas profecias se referem ao final dos tempos e à Nova Jerusalém, onde todos os judeus que foram dispersos e os gentios convertidos se reunirão com o Messias para viver um tempo de Paz. Quanto a espalhar o conhecimento do Deus dos judeus, Yeshua fez isso com toda a propriedade. Primeiro, declarou ter vindo cumprir a Torá, e depois, ensinou que todos deveriam cumpri-la, bem como ensinou, também sobre as consequências que adviriam sobre os que não cumprissem, ou que ensinassem alguém a não cumprir:

			Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas: não vim ab-rogar, mas cumprir.

			Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til jamais passará da lei, sem que tudo seja cumprido.

			Qualquer, pois, que violar um destes mandamentos, por menor que seja, e assim ensinar aos homens, será chamado o menor no reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar será chamado grande no reino dos céus. (Mateus 5:17-19)

			“Porque eu não falei por mim mesmo; mas o Pai, que me enviou, esse me deu mandamento quanto ao que dizer e como falar. E sei que o seu mandamento é vida eterna. Aquilo, pois, que eu falo, falo-o exatamente como o Pai me ordenou.” (João 12:49, 50)

			Durante toda a história da humanidade, nunca houve alguém que ensinasse mais sobre o Deus Único e Absoluto do que Yeshua. Ele ensinou aos judeus tudo quanto era preciso, e comissionou Paulo para anunciar os seus ensinamentos aos gentios. Graças a esses dois homens, a humanidade, hoje, crê num Deus único. Os gentios que acreditavam num panteão de deuses pagãos, hoje louvam e adoram o Deus Único, e até chegar o final dos tempos, todos os povos e nações o conhecerão. Uns o aceitarão, mas outros o rejeitarão, e, isso, acontecerá até mesmo entre os judeus.

			“Igualmente hão de surgir muitos falsos profetas, e enganarão a muitos; e, por se multiplicar a iniqüidade, o amor de muitos esfriará. E este evangelho do reino será pregado no mundo inteiro, em testemunho a todas as nações, e então virá o fim.” (Mateus 24:11-12,14)

			Como foi possível perceber, a vinda de Yeshua não anulou a Torá, pelo contrário, ensinou a todos a verdadeira observância da Lei. Somente as punições pela infração da Lei foram abolidas. Isso porque as punições eram executadas pelo sacerdócio levítico, mas com a chegada de Yeshua, o Messias, este sacerdócio tornou-se obsoleto e deu lugar ao sacerdócio do Messias, que é segundo a Ordem de Melquisedeque. Consequentemente, somente Yeshua pode punir alguém pela infração da Lei, mas isso somente será feito no Juízo Final.

			“Quem me rejeita, e não recebe as minhas palavras, já tem quem o julgue; a palavra que tenho pregado, essa o julgará no último dia.

			Porque eu não falei por mim mesmo; mas o Pai, que me enviou, esse me deu mandamento quanto ao que dizer e como falar.

			(João 12:48,49)

			Mas Deus, não levando em conta os tempos da ignorância, manda agora que todos os homens em todo lugar se arrependam; porquanto determinou um dia em que com justiça há de julgar o mundo, por meio do varão que para isso ordenou; e disso tem dado certeza a todos, ressuscitando-o dentre os mortos. (Atos 17:30, 31)

			Diante de todas essas evidências, é possível perceber, que neste item, as afirmações rabínicas não têm consistência, para negar que Yeshua seja o Messias.

			7) Restaurar o povo judeu à plena observância da Torá (Is 2:2-4; Jr 33:15);

			“Naqueles dias e naquele tempo farei que brote a Davi um Renovo de justiça; ele executará juízo e justiça na terra.” (Jeremias 33:15)

			R - Como já foi visto, Is 2:2-4, refere-se ao Messias e ao ensino sobre a Torá. O texto de Jr 33:15 se coaduna com o de Isaías, reafirmando, inclusive, que o Messias será sacerdote segundo a Ordem de Melquisedeque e não segundo a ordem de Aarão. O renovo de Justiça trará a Justiça como temática da sua missão, sendo chamado de Deus de Justiça, o que se coaduna com o nome hebraico de Melquisedeque (Malki Tzedek), que significa Rei de Justiça. Por esta razão o sacerdócio do Messias será segundo a Ordem de Melquisedeque e não segundo o sacerdócio levítico.

			Observa-se, então, que a Primeira e a Segunda Aliança se interligam e que Yeshua cumpriu tudo o que estava profetizado para o Messias. Portanto, também, neste item, as afirmações rabínicas perdem a razão de ser.

			8) Antes da chegada do Messias, deverá vir o profeta Elias anunciando a sua vinda e restaurando o coração dos pais aos filhos e dos filhos aos pais (Ml 3 e 4 e Mt 17:10)

			Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor;

			e ele converterá o coração dos pais aos filhos, e o coração dos filhos a seus pais; para que eu não venha, e fira a terra com maldição” (Malaquias 4:5,6)

			“Perguntaram-lhe os discípulos: Por que dizem então os escribas que é necessário que Elias venha primeiro?” (Mateus 17:10)

			R - Os rabinos judeus fazem, aí, uma grande confusão, porque pregam um Messias numa vinda de Salvação, mas se fundamentam com a profecia de um Messias numa vinda de julgamento, numa vinda para exercer o Juízo Final. Ocorre que, há duas profecias esclarecedoras sobre a Vinda e a missão do Messias: A primeira é a de Isaías numa vinda de Salvação, e a segunda é a de Malaquias numa vinda de julgamento. Na primeira, o Messias é um homem carnal, nascido do ventre de uma mulher, mas Ungido por Deus para ensinar a Torá e pregar a salvação, ou seja, a Vida Eterna. Esse Messias terá um arauto também humano, que anunciará a sua vinda e que será referido como a “voz do que clama no deserto”. Na segunda, o Messias virá ressuscitado e não mais em carne, e o seu arauto, o profeta Elias, também virá ressuscitado. Na primeira vinda o Messias virá, trará a boa-nova de Deus (Evangelho), pregará a Palavra de Deus, ensinando as Leis de Deus, o seu amor e a sua misericórdia, que dão à humanidade caída o direito a se reerguer e adquirir a Vida Eterna. Já na segunda vinda, o Messias virá para Juízo e separará os que deram ouvidos à sua pregação anterior e se converteram a Deus, dos que não se converteram.

			Observando essas duas profecias e a confusão feita pelos rabinos entre elas, já se torna possível perceber, que as alegações rabínicas para este item também perdem a razão de ser.

			9) O Messias, como o próprio nome já esclarece, será um Ungido de Deus e não fará parte de nenhuma Trindade, porque ele será humano e Deus é único e Absoluto, portanto não existe Trindade.

			R – Bem, quanto a isso, já foi esclarecido, que o Messias não é Deus, mas sim um Ungido de Deus. Esse é o ensinamento do verdadeiro Cristianismo. O conceito de Trindade, por sua vez, não é uma pregação do Cristianismo, mas é, sim, uma invenção da Igreja Católica Romana, que tem apregoado isso, em nome do Cristianismo, como um dogma, de que existem três pessoas distintas, fazendo parte de um único Deus. Isso é absurdo e incoerente, pois não é possível, que três seres distintos coexistam em um único ser. Se assim fosse, haveria três deuses e não um só Deus. 

			O Cristianismo, por sua vez, prega três aspectos distintos de um mesmo Deus. Assim, o Deus Criador de todas as coisas é chamado de Pai. Esse mesmo Deus, quando viu a humanidade em queda, manifestou-se em seu socorro, promovendo-lhe a Salvação, através da obediência à sua Palavra, que foi gerada dele mesmo, portanto, é seu Filho Unigênito. Logo, neste aspecto Salvador pela Palavra, Deus é chamado de Filho. Como esse Deus é um Espírito e unge os convertidos com o seu Espírito, enviando-lhe a sua Palavra Consoladora, esse Deus no seu aspecto Consolador é chamado de Espírito Santo. Desta forma no seu primeiro aspecto de Criador, Deus recebe o nome de Pai, no seu segundo aspecto de Salvador pela Palavra, ele recebe o nome de Filho e no seu terceiro aspecto de Consolador, ele recebe o nome de Espírito Santo, mas todas são manifestações do mesmo, único e absoluto Deus. Por isso a referência para Deus como Pai, como Filho e como Espírito Santo. Isso não se refere à Trindade Divina, mas sim ao tríplice aspecto do Deus Único. Consequentemente, as afirmações rabínicas para este item também perdem a razão de ser e não são fundamentos para anular a vinda de Yeshua como o Messias. 

			É possível notar, que o entendimento de que Yeshua é Deus ocorreu por uma interpretação indevida, por parte da Igreja Católica Romana, do seguinte texto:

			“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele, e sem ele nada do que foi feito se fez. Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens; a luz resplandeceu nas trevas, e as trevas não prevaleceram contra ela. Houve um homem enviado de Deus, cujo nome era João. Este veio como testemunha, a fim de dar testemunho da luz, para que todos cressem por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz. Pois a verdadeira luz, que alumia a todo homem, estava chegando ao mundo. Estava ele no mundo, e o mundo foi feito por intermédio dele, e o mundo não o conheceu. Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas, a todos quantos o receberam, aos que crêem no seu nome, deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus; os quais não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do varão, mas de Deus. E o Verbo se fez carne, e habitou entre nós, cheio de graça e de verdade; e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai.” (João 1:1-14)

			Note que o texto é bem claro, quando informa que o Filho Unigênito de Deus é o Verbo (Palavra de Deus), que através desse Verbo, Deus criou todas as coisas, e que este Verbo (Palavra de Deus) habitou entre nós, através da carne, e a todos que o receberame creram nele foi-lhes dado o poder de se tornarem filhos de Deus. Yeshua foi o primeiro a receber esse Verbo (Palavra de Deus) com Plenitude, por isso ele é chamado de “o primogênito entre muitos irmãos”, pois, através de Yeshua, todos que receberem esse Verbo, receberão o poder de serem chamados de filhos de Deus, portanto, irmãos de Yeshua. Logo, tanto Yeshua como os verdadeiros convertidos a Deus, são chamados filhos de Deus, não porque foram gerados por Deus no ventre de uma mulher, mas sim, porque receberam, em si, o Filho Unigênito de Deus, que é o Verbo de Deus, a Palavra de Deus. Foi por esta razão que, na anunciação, o Anjo disse a Maria, que o filho que ela geraria seria chamado de Filho do Altíssimo.

			Após o conhecimento de todas essas verdades, é possível concluir que o Cristianismo é Bíblico, Evangélico, fundamentado na Torá, e não na Igreja Católica Romana como afirmam muitos Rabinos Ortodoxos. É possível perceber, também, que, se por um lado, muitos que se dizem cristãos estão fora das Escrituras Sagradas, por outro lado, os Rabinos judeus também estão.

			O Islamismo:

			É uma religião abraâmica monoteísta, que tem como credo de fé e de prática o Alcorão, tido como a última revelação de Deus aos homens e que foi dado ao Profeta Maomé. Os seguidores e praticantes do Islamismo são chamados de Muçulmanos. Eles acreditam num Deus único, absoluto e incomparável, e que Abraão, Moisés e Jesus são verdadeiros profetas de Deus, mas Maomé é o último Profeta, a quem Deus deu o Alcorão, através do Arcanjo Gabriel, como verdade pura e final.

			Maomé começou a sua missão profética por volta do ano 610 d.C e, até, por volta do ano 632 d.C, ano da sua morte, ele conseguiu unir as tribos árabes num único sistema político e religioso, chamado Islamismo. Os muçulmanos, em sua grande maioria, dividem-se entre duas principais denominações: sunitas e xiitas. A palavra Islamismo tem como significado geral “Submissão a Alá (Deus)”, enquanto que, a palavra “muçulmano” significa “Aquele que se submete.”Apesar das divergências entre o Islamismo e o Cristianismo, o Alcorão e o Evangelho de Yeshua são muito semelhantes entre si, pois trazem como tônica doutrinária o louvor e adoração ao Único Deus e o amor ao próximo, tônica essa, que o Judaísmo também carrega. Os muçulmanos creem na Torá, nos salmos, no Evangelho, mas têm o Alcorão como o livro de revelações mais completo e atual dado por Deus a Maomé. O Islamismo prega, também, a existência do Juízo Final, que é o momento, em que os mortos ressuscitarão e serão julgados pelas ações que praticaram enquanto estavam no corpo físico. Segundo o Islamismo, as pessoas puras irão, diretamente, para o Paraíso, mas as pecadoras irão para o inferno, onde passarão um tempo, purgando os seus pecados, para, só depois, irem para o Paraíso. Os hipócritas religiosos, esses, porém permanecerão eternamente no inferno. Ainda, segundo o Islamismo, o Juízo Final será precedido por uma série de acontecimentos tais como: nascimento do sol no poente, toque de uma trombeta e o aparecimento de uma besta, que anunciarão a sua chegada. O Final dos Tempos não significa o “fim do mundo”, mas sim que o mundo sofrerá grandes transformações.

			Quando comparadas, entre si, as três religiões abraâmicas demonstram que a semelhança entre elas provêm de Abraão e da Torá, mas as suas divergências provêm das fontes interpretadoras da Torá e das profecias. O judaísmo tem como fonte o Talmude (interpretações rabínicas), o Cristianismo tem como fonte o Evangelho de Yeshua e o Islamismo tem como fonte o Alcorão de Maomé.

			Em relação ao Islamismo e as outras duas religiões abraâmicas, a divergência já é bíblica, pois traz a revelação de Deus a Abraão, de que, apesar do filho da escrava não herdar com o filho da legítima, Deus faria de Ismael, também, uma grande nação por ser descendência de Abraão, mas que as demais promessas seriam para a descendência de Isaque. Aí já ficou estabelecida a diferença entre elas:

			“E quanto a Ismael, também te tenho ouvido; eis aqui o tenho abençoado, e fá-lo-ei frutificar, e fá-lo-ei multiplicar grandissimamente; doze príncipes gerará, e dele farei uma grande nação. A minha aliança, porém, estabelecerei com Isaque, o qual Sara dará à luz neste tempo determinado, no ano seguinte.” (Gênesis 17:20,21)

			“E disse a Abraão: Ponha fora esta serva e o seu filho; porque o filho desta serva não herdará com Isaque, meu filho. E pareceu esta palavra muito má aos olhos de Abraão, por causa de seu filho. Porém Deus disse a Abraão: Não te pareça mal aos teus olhos acerca do moço e acerca da tua serva; em tudo o que Sara te diz, ouve a sua voz; porque em Isaque será chamada a tua descendência. Mas também do filho desta serva farei uma nação, porquanto é tua descendência.” (Gênesis 21:10-13)

			Diante de todos esses esclarecimentos, é possível perceber que a Primeira Aliança, através de Moisés, veio para os judeus e prosélitos. A Segunda Aliança, que ratifica, complementa e explica a Primeira Aliança, deixando de lado as coisas obsoletas, veio, através de Yeshua, para os judeus e gentios em geral, enquanto que, Maomé e o Alcorão vieram, exclusivamente, para os árabes.

			Uma vez conhecidas e entendidas, essas religiões, é possível, agora, iniciar o estudo teológico sobre elas.

		


		
		


		
			
Capítulo II 
O Princípio

			Introdução:

			Uma contemplação apurada do universo permite perceber que ele é imensurável e infinito e que é regido por leis precisas e imutáveis. A lógica e a coerência demonstram que tudo que existe, só existe, porque teve um criador. Assim, torna-se coerente aceitar que um universo infinito e com leis tão inteligentes e precisas, para existir, precisou de um Criador que lhe fosse superior e que, do ponto de vista do homem, não é possível de ser entendido, dado que sendo Infinito não cabe dentro do limitado cérebro humano. Desta forma, só é possível saber da existência dele, através das coisas criadas e daquilo que Ele mesmo revelou segundo a sua vontade. A esse Criador é atribuído o nome DEUS em português. A epístola do apóstolo Paulo aos Romanos traz uma revelação importante sobre o que se é possível conhecer de Deus:

			“Porquanto o que de Deus se pode conhecer neles se manifesta, porque Deus lho manifestou. Porque as suas coisas invisíveis, desde a criação do mundo, tanto o seu eterno poder, como a sua divindade, se entendem, e claramente se vêem pelas coisas que estão criadas, para que eles fiquem inescusáveis;” (Romanos 1:19, 20)

			Percebe-se aí, que há coisas a respeito de Deus, que são possíveis de conhecer, mas existem outras que não são. As possíveis estão reveladas tanto na natureza como nas Escrituras Sagradas, enquanto que as demais constituem mistérios. 

			Para que o homem tivesse uma pequena noção de Deus, quanto à sua forma, Yeshua, mais comumente, conhecido como Jesus, fez as seguintes afirmações:

			“O vento assopra onde quer, e ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai; assim é todo aquele que é nascido do Espírito.” (João 3:8)

			“Deus é Espírito, e importa que os que o adoram o adorem em espírito e em verdade.” (João 4:24)

			O entendimento completo desta revelação, feita por Yeshua, depende de se saber o significado da palavra “espírito”. Esta palavra vem do latim “spiritus”, cuja raiz “spir” significa vento, sopro. Portanto, “spiritus” significa o vento, o sopro. Em grego esta palavra é “pneuma” e em hebraico é “ruach”, porém, todas com o mesmo significado de vento, sopro. Importante saber ainda, que no texto grego do Evangelho de João 3:8, tanto a palavra “vento” como a palavra “Espírito” são a mesma, “πνεύμα=pneuma” Diante disso, é possível concluir, que Deus não tem uma forma corpórea, segundo a imaginação humana, mas que ele é uma “substância” como o vento, que penetra e está em todos os lugares ao mesmo tempo. Quando a Bíblia se refere a ações humanas da parte de Deus, tais como: “o braço forte de Deus; a boca de Deus”, etc., ela está usando a linguagem alegórica, comparando as ações de Deus com as do homem, para que se possa entender o agir de Deus. 

			A Bíblia revela em Gn 1:1 que no princípio Deus criou os céus e a Terra. Ora, se Deus criou, é porque eles não existiam da forma como são conhecidos. Por inferência, pode-se concluir, que no princípio de tudo só existia Deus, um Deus Infinito e Absoluto não compreensível à mente humana. Esse Deus só era perceptível a Ele mesmo. É, exatamente, neste ponto, que o véu deve ser colocado, visto que não é possível ir além dessa inferência. Partindo do véu, para baixo, é possível inferir, que Deus, desejando se manifestar, projetou e criou na sua tela mental o universo visível com todas as suas leis. Esse universo, porém, estava na mente de Deus e não era perceptível, visto que, ainda não havia seres para percebê-lo.

			Por outro lado, conforme a revelação bíblica dos dois caminhos, e com a descoberta da Lei da Causa e do Efeito (ação e reação) e da lei da Atração e da Repulsão pela Ciência, conseguiu-se concluir que uma coisa só é perceptível pelo seu oposto, e, assim, concluiu-se, também, a razão da dualidade do universo. A lei da atração e da repulsão esclarece a lei da polaridade, onde um polo é positivo (+) e o outro é negativo (-), mas, quando colocados em uma relação harmônica, eles põem a energia em movimento e produzem luz, calor, vida, trabalho, etc. O fato de um pólo ser negativo (-) não o torna, necessariamente, mau. Ele só será mau, quando se referir a uma oposição à vontade de Deus, ferindo os princípios naturais. Somente se percebe o dia, porque existe a noite. Se tudo fosse dia, não se perceberia isso. Só se percebe o que é bom, porque existe o ruim. Se tudo fosse bom, não se perceberia isso. Da mesma forma, só se percebe o bem, porque existe o mal. Só se percebe a luz, porque existem as trevas. Desta forma, todas as coisas são polarizadas, e uma será positiva ou negativa, em relação à outra, e boa ou má, conforme, esteja enquadrada, ou não, dentro das leis que as regem.

			A Criação dos Céus:

			Considerando que o universo estava projetado e criado somente na mente de Deus, para que Ele se manifestasse, e o tornasse real, visível, palpável, era preciso que, primeiro, ele separasse dele mesmo as polaridades positiva e negativa, tornando, assim, as suas obras e ações perceptíveis. Chegou, então, o grande momento. O universo, em sua não-existência, estava em silêncio e a escuridão era dominante. Deus, então, gerou dele mesmo um Filho, o único ser gerado de Deus e que foi lançado para fora como obra única. Esse Filho único de Deus (unigênito), gerado em suas entranhas e que foi lançado para fora de Deus é a Palavra de Deus, a voz de Deus, que expressa toda a vontade de Deus, e que saiu, para que através dela, as demais coisas fossem criadas. O Evangelho de João revela e esclarece sobre esse acontecimento:

			“No princípio era o Verbo (Logos=Palavra) e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele nada do que foi feito se fez. Nele estava a vida e a vida era a luz dos homens. [...] E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigênito do Pai, cheio de graça e de verdade.” (Jo 1:1-3, 14)

			Percebe-se, ai, que Deus só gerou dele mesmo a Palavra, o Logos, o Verbo e depois todas as coisas que existem foram criadas pela Palavra. No silêncio da não-existência do universo, a Palavra de Deus ecoou, explodiu, trovejou, quando de dentro de Deus saiu o “Haja Luz” (Gn 1:3). É a esta hora que a Ciência, deixando de lado os conceitos teológicos, e adotando uma linguagem científica, atribui a criação do universo ao “Big Bang”, ou seja, a uma Grande Explosão. Nascia ali o Filho de Deus (o Verbo), e através dele Deus criava a luz. A Palavra de Deus trouxe a luz ao mundo. Ela é a luz do mundo. Naquele momento, Deus criou o primeiro par de opostos. Criou a luz em oposição às trevas, já com todas as leis que regem a reflexão e a refração da luz. Desta forma, a dupla polaridade de Deus também foi manifestada, visto que tudo que era bom, agradável e perfeito, segundo a vontade de Deus, estaria associado à luz, e tudo quanto fosse nefasto e contrário aos desígnios de Deus seria associado às trevas. Assim, para cada bem criado por Deus, Ele criava, também, um mal correspondente para se lhe opor, permitindo que eles fossem percebidos pelas criaturas, e a Bíblia traz essa revelação:

			“Vede agora que eu, eu o sou, e mais nenhum deus há além de mim; eu mato, e eu faço viver; eu firo, e eu saro, e ninguém há que escape da minha mão.” (Deuteronômio 32:39) 

			“Para que se saiba desde o nascente do sol, e desde o poente, que fora de mim não há outro; eu sou o Senhor, e não há outro. Eu formo a luz, e crio as trevas; eu faço a paz, e crio o mal; eu, o Senhor, faço todas estas coisas.” (Isaías 45:6, 7)

			Naquele momento, foram criados, também, os dois caminhos e a Lei da dualidade Universal. A esse primeiro momento da criação, Deus o chamou 1.º dia e delimitou-o em tarde e manhã. É por isso, que o número 2 é tão utilizado na Bíblia, pois ele se refere à dualidade universal de acordo com a lei da polaridade, como por exemplo: Só há dois caminhos: “ide de dois em dois pregar o Evangelho”; “só aceite uma acusação contra alguém pelo testemunho de duas pessoas”; “as duas testemunhas do apocalipse,” etc. E, assim, sucessivamente, Deus foi criando cada coisa em cada momento pela Palavra num total de seis momentos, aos quais denominou dias.

			É importante saber, que, na narrativa da criação em seis dias, a Bíblia está se utilizando de uma linguagem alegórica e não literal. Tendo acabado a Obra da Criação em seis dias, Deus reservou para ele o sétimo dia (תבש=shabbat=descanso) no qual cessou as atividades criadoras e, metaforicamente falando, descansou. É, exatamente, pelo fato de Deus ter reservado esse sétimo dia para Ele, que o 4.º mandamento da Lei de Deus determina que o homem deva trabalhar seis dias para si, mas no sétimo dia, depois de seis dias de trabalho, o homem deve descansar do trabalho e consagrar-se a Deus. Conclui-se, então, que em seis dias foram criados os Céus (todo espaço celestial, além da Terra, estrelas, planetas, etc.), a Terra, todo o exército celestial, o homem e, enfim, todas as coisas, conforme revela o livro de Gênesis no capítulo 2.
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